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Spodoptera frugiperda (Figura I ) ,  conhecida na fase 
larva1 como lagarta-do-cartucho, é a principal praga da cultu- 
ra do milho no Brasil e, nos últimos anos, vem aumentando de 
severidade em várias áreas cultivadas. Entre os motivos apon- 
tados para esse aumento de importância da praga, podem ser 
citados o desequilíbrio biológico, pela eliminacão de seus ini- 
migos naturais, e também o aumento da exploracão da cultu- 
ra, que é cultivada em várias regiões brasileiras, em duas 
safras anuais. Dessa maneira, livre dos inimigos naturais e 
com a disponibilidade de alimento durante o ano todo, a pra- 
ga tem amplas condiçees de sobrevivência. As perdas econô- 
micas causadas pela praga na cultura de milho são estimadas 
em mais de 400 milhões de dólares. O inseto também ataca e 
causa danos a várias outras culturas de importância econômi- 
ca, como o sorgo, trigo, arroz. alfafa, feijão, amendoim, to- 
mate, algodão, batata, repolho, espinafre, abóbora e couve. 
Em anos recentes, tem-se tornado também uma praga amea- 
cadora ao cultivo de algodão. 
IPesquisador da Embrapa Milho e Sorgo. Caixa Postal 151. CEP 
35701 -970 Sete Lagoas, MG. 
2Pesquisadora-bolsista da Fundacão de Apoio à Pesquisa e ao De- 
senvolvimento - FAPED. 
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Figura 1. Adulto macho (esquerda) e fêmea de Spodoptera 
frug@erda em milho. 
Figura 2. Massas de ovos de Spodoptera frugiperda. 
2. BIOLOGIA DA PRAGA 
A mariposa coloca seus ovos em massa (Figura 2) ,  ge- 
ralmente na folha do milho. Uma massa possui em média 
cerca de I00 ovos (Tabela 1 ). 
Tabela 1. Fecundidade de Sp4doptera frurgiperda, provenien- 
te de ovos coletados em condiçdes de campo. 
es da Numero de Uvosl Amplitude 
Coleta r" posturas postura -  
.-.-.J 9 - r350,0 33,O 066,L 
Junho 46 131,3 30,O - 276,O 
Julho 22 i 34,7 29,O - 264,O 
Agosto 23 73,3 48,O - 124,O 
Setembro 18 81,8 22,O - 160,O 
Outubro 8 130,4 67,O - 216,O 
To:-' -136 - 
MBdia f00,2 3 8 . E  184.4 
- 
Sob temperaturas variando entre 25 e 30°C, o perlodo 
de incubação dura em torno de tr9s dias. Em temperaturas 
inferiores a essas, esse periodo pode alongar-se ate 8-10 dias 
(Figura 3). Findo o periodo de incubação, eclodem as lagar- 
tas, que cornecam a alimentar-se dos tecidos verdes, ocasio- 
nando o sintoma de danos característico denominado "folhas 
raspadas" (Figura 4). A medida que a larva cresce, ela dirige- 
se para a região do cartucho, onde ocasiona severos danos, 
se não for controlada (Figura 5 ) .  
Apesar de o cartucho ser o local onde normalmente se 
verifica a sua presença, a praga pode ocasionar danos em 
várias outras partes da planta, como os pendões, as espigas 
e ralzes adventícias. O perlodo larva1 varia em função da tem- 
peratura (Figura 6). Durante o verão, quando a temperatura B 
mais elevada, o ciclo larva1 pode ser completado em cerca de 
15 dias. 
Quando a lagarta atinge seu desenvolvimento máximo, 
normalmente ela dirige-se ao sob,  onde constrói uma galeria, 
dentro da qual passa a fase de pupa, que pode durar entre 6 e 
55 dias, em funcão da temperatura (Figura 73. 
Portanto, durante a epoca mais quente do ano, por exem- 
plo, numa temperatura média acima de 25OC, o ciclo total do 
inseto pode ser completado em menos de 30 dias, possibili- 
tando a essa espécie a producão de v5rias geracões durante s 
ano. 
Figura 3. Período de incubacão médio (dias) de Spodoptera 
frugiperda em f u ~ ã o  da temperatura (em OC), se- 
gundo diferentes autores. 
3. DESCRIÇÃO DAS FASES DE Spodoptere fmgipem'a 
Os estádios de vida de S. frugiperda têm sido bem des- 
critos na literatura. A compilacão aqui apresentada está rela- 
cionada com aspectos gerais do corpo, visando seu uso na 
identificacão dos diferentes estádios do inseto. 
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Figura 4. Folhas raspadas: sintoma de dano inicial da lagarta- 
do-cartucho em milho. 
Figura 5. Danos de Spodoptera frugiperda no cartucho de 
plantas de milho. 
Figura 6. Período larva1 (dias) de Spodoptera frugIperda em 
função da temperatura (em OC). 
Figura 7. Período pupal (dias) de Spodoptera frugiperrda em 
funcão da temperatura (em "C). 
3. I .  Ovo 
Logo após a oviposicão, o ovo é de coloracão verde- 
clara, passando a uma coloracão mais alaranjada após 12 a 
15 horas. Próximo a eclosão das larvas, o ovo mostra-se 
escurecido, devido à cabeca da larva apresentar-se negra, 
vista através da casca do ovo. O ovo é circular quando visto 
de cima, com um diâmetro polar de 0,39 mm. Apresenta for- 
ma oblonga esferoidal, quando visto de perfil. A superficie do 
ovo é esculturada com pontos quadrangulares, que são retan- 
gulares na região central e mais triangulares nos pólos. Os 
ovos são cobertos com uma camada fina e longa de escamas, 
deixadas pela fêmea por ocasião da postura. Os ovos são 
achatados nos pontos de contato com os locais de oviposicão. 
3.2. Larva 
O corpo das larvas recém-eclodidas, quando compara- 
do com uma larva completamente desenvolvida, apresenta 
mais pêlos e a cabeca é mais larga em relacão ao tamanho 
do corpo. Em geral, a larva é esbranquicada antes de se ali- 
mentar e esverdeada após a alirnentacão. Uma larva no 
primeiro instar mede aproximadamente 1.90 mm de compri- 
mento, com a cápsula cefálica medindo 0.30 rnm de largura. 
O segundo instar larva1 é caracterizado por um corpo 
de coloracão esbranquicada, com um sornbreamento marrom 
no dorso; o comprimento da lagarta varia de 3,5 a 4,O mrn. A 
cápsula cefslica mede cerca de 0,4 mm. 
A larva de terceiro instar é de colorãcão marrom-clara 
no dorso, esverdeada na parte ventral, com linhas donsais e 
swbdorsais brancas e completamente visíveis. O comprimen- 
to  do corpo varia de 6,35 a 6,50 mm. A cápsula cefálica 
mede cerca de 0,74 mm. 
No quarto instar, a larva apresenta cabeca marrom- 
avermelhada. O corpo 6 marrom-escuro no dorso. O compri- 
mento da larva chega a 10 mm. A largura da cápsula cefálica 
mede cerca de 1 ,O9 mm. 
No quinto instar, a larva é semelhante aquela do instar 
anterior, embora um pouco mais escura. O comprimento do 
corpo 8 de aproximadamente 18 mrn e a largura da cápsula 
cefailica, de I ,80 mm. 
A larva de filtimo instar tem o corpo cilíndrico, que é de 
coloracão marrom-acinzentada no dorso, esverdeada na parte 
ventral e subventrail, sendo que essa última parte apresenta 
manchas de coloracão marrom-avermelhada. As linhas dorsais 
e subdorsais são proeminentes. O corpo é mais amplo nas 
regiões de sétimo, oitavo e nono segmentos abdominais. A 
fronte da cabeca é usualmente marcada com um Y invertido, 
embora esse caracter não seja suficientemente bem marca- 
do para servir como um meio confiável de identificacão. O 
comprimento do corpo mede cerca de 35 mrn. A largura da 
cápsula cefálica varia de 2,70 a 2,78 mm. 
3.3. Pupa 
Logo após a sua forma~ãa, a pupa 6 de coloracão verde- 
clarci, sendo o integumento transparente, deixando as vísceras 
visiveis. A pupa é frágil nessa ocasião e muito sensível a danos. 
Dentro de poucos minutos ela se torna alaranjada e, mais 
tarde, passa a coloracão marrom-avermelhada, torna-se 
progressivamente mais escura, ficando praticamente preta 
práximo A emergência do adulto, Se perturbada, a pupa movi- 
menta-se vigorosamente com a porcão cefálica do corpo. O 
tamanho da pupa varia de 13 a 16 mm; a maior largura é de 
cerca de 4,5 mrn de diâmetro. A porcão cef6lica do quinto, 
sexto e sétimo segmentos abdominais no dorso ié fina e den- 
samente pontilhada; o cremaster consiste de dois espinhos 
pequenos. 
3.4. Adulto 
O inseto adulto t em 35 mrn de envergadura e o 
comprimento do corpo 8 de cerca de 15 mm. O corpo é de 
coloracão cinza. As asas anteriores do macho possuem man- 
chas mais claras, diferenciando-os das fêmeas. As asas pos- 
teriores de ambos os sexos são de coloracão clara, circulada 
por linhas marrons. 0 corpo é de coloracão cinza. 
4. CONTROLE B I O L ~ G I C O  
Desde 1988, a Embrapa Milho e Sorga vem procurando 
novas alternativas de controle da lagarta-do-cartucho. Na pr6- 
pria natureza foram identificados insetos que, além de não 
prejudicarem as lavouras, alimentam-se de ovos e larvas des- 
sa praga, constituindo-se em seus inimigos naturais, realizan- 
do o que se denomina controle biológico. 
A multiplicacão de inimigos naturais é feita nos labora- 
tórios da Embrapa Milho e Sorgo. O trabalho começou depois 
que tais insetos chamaram a atencão dos pesquisadores. Por 
exemplo. a "tesourinha", inseto antes confundido pelos agri- 
cultores como urna praga, foi identificada como o principal 
inimigo natural da S. frug@erda. alimentando-se tanto de seus 
ovos como de lagartas pequenas. 
Depois da descoberta. vieram os estudos de outros ini- 
migos naturais. A vespa Garnpo/etis, com cerca de 8 rnm de 
tamanho, coloca seus ovos dentro da lagarta-do-cartucho, 
quando ela tem poucos dias de vida, e se alimenta do interior 
da lagarta, levando-a a morte. Outras vespas bem menores, 
corno o TeIenornus e o Tfichograrnma, parasitam excluisiva- 
mente os ovos da S. ffugiperda para se desenvolverem. 
5. VESPA TRICHOGRAMMA 
As vespinhas do grupo Trichogramma parasitam os ovos 
de várias ordens de insetos. Hoje em dia, esse parasitdide 
vem sendo amplamente utilizado na China, França, Estados 
Unidos, Rússia, Nicarágua e Colômbia, pois. além da sua efi- 
ciência no controle de diferentes pragas, pode ser multiplica- 
do em laborat6rio de maneira fácil e econômica, utilizando-se, 
para isso, hospedeiros alternativos. A Embrapa aperfeiçoou 
uma técnica de procriacão da vespinha Trichogramma que 
está sendo repassada para os agricultores. 
A fêmea adulta da vespinha coloca seus ovos no interi- 
or dos ovos do hospedeiro. Todo o desenvolvimento do 
parasitbide se passa dentro do ovo da praga. O parasitismo 
pode ser verificado cerca de quatro dias após a postura, pois 
os ovos parasitados tornam-se enegrecidos. O ciclo de vida 
do parasitóide é, em média, de dez dias (Figura 8). 
O número de ovos parasitados por fêmea depende da 
espécie do parasitóide, do tipo de hospedeiro e da longevidade 
do adulto. A fecundidade do hospedeiro é função do supri- 
mento alimentar, da disponibilidade do hospedeiro, da tempe- 
ratura e da atividade da fêmea, sendo variável de 20 a í 20 
ovos por fêmea. 
\ Desenvolvimento da 
Pupa no ovo da praga 
EmergBncia do adulto 
/ 
B" 
Figura 8. Ciclo de vida da vespinha no interior de ovos do 
hospedeiro 
A criacão das vespinhas teve grande impulso nos últi- 
mos 20 anos, através do uso de dietas artificiais e da utiliza- 
@ de hospedeiros alternativos. Estes dois processos propor- 
cionam um grande número de insetos de boa qualidade e com 
idade conhecida. A utilizacão desses hospedeiros alternativos 
é vantajosa, devido ao baixo custo de criacão, facilidade do 
processo e alta capacidade de reprodução. Hospedeiros alter- 
nativos são aqueles que proporcionam o desenvolvimento de 
uma especie parasita de forma semelhante a de seu hospedei- 
ro preferencial. Os insetos mais utilizados como hospedeiros 
alternativos para a criacão de vespinhas são: Cacyra 
cephalunica, Sitotraga cerea/e//a e Anagasta kuehniella. 
Para a criação do T/Jchograrnrna na Ernbrapa Milho e 
Sorgo, utilizam-se como hospedeiro alternativo ovos de 
Anagasta kuehniela' conhecida como a traca-das-f arinhas, que 
é uma pequena mariposa, de coloração cinza-escura. cujo ci- 
clo de vida dura em torno de 40 dias. 
6. TRAÇA-DAS-FARINHAS (A.  kuehnielh) 
6.1. Aspectos biolt5gicos 
Os ovos de A. kuehniella são alongados e apresentam 
coloracão branco-pérola, quando recém-colocados, e se 
tornam amarelo-claros à medida que se aproxima do momen- 
to  da eclosão da lagarta. O tamanho médio do eixo longitudi- 
nal do ovo é de 0,58 mm, podendo variar de 0,53 a 0,64 mm, 
e do eixo transversal 6 de 0,33 mm, em média, podendo vari- 
ar de 0,28 a 0,37 mm. O peso de 1.500 ovos varia de 0,021 a 
0,025 mg, com uma média de 0,023 mg. O periodo de 
incubacão e a porcentagem de mortalidade de embriões vari- 
am com a temperatura. Trabalhos realizados com cima umida- 
de relativa de 70% e temperaturas de 15, 20, 25 e 30°C 
mostram periodos de incubacão médios de 16,6, 7,8, 5.8 e 
4 , O  dias, respectivamente. A umidade relativa afeta muito 
POUCO O periodo de incubacão, a não ser quando ela é extre- 
mamente baixa. acarretando, desse mado, o aumento do pe- 
ríodo. 
O nzjmero de instares larvais varia entre cinco e seis, 
quando o inseto é criado a 25-29,7OC e 70-73% UR, em 
farinha de trigo integral. 
O período larval varia de acordo com a temperatura, 
sendo, em media, de 29 dias a 27,gaC e 73% UR. 
Lagartas criadas em umidades relativas baixas (meno- 
res que 70%) não conseguem completar o desenvolvimento a 
12OC, enquanto que, a 3Q°C, mesmo em umidades relativas 
altas (70%), a mortalidade larval B muito alta. De modo geral, 
a diminuicão da umidade relativa afeta adversamente o perhdo 
larval, alongando-o. 
O efeito do fotoperiodo também ié nftido sobre o desen- 
volvimento larvai, aumentando com 6 incremento do nzjmero 
de horas de escuro. 
Os fatores do ambiente não são OS únicos que podem 
afetar o desenvolvirnents de A. kuehniella. O número de 
lagartas por recipiente de criacão também pode afetar a du- 
racão do desenvolvimento da traca-das-farinhas. O aumenta 
do numero de lagartas acarreta a diminuicão do tamanho do 
adulto, bem como o aumento na duracão do período e na 
mortalidade. 
As pupas apresentam um período de desenvolvimento 
de 8 a 16 ,dias em temperaturas de verão. podendo alongar 
muito se as condicões forem adversas. A 30°C e 73% UR, o 
periodo pupal foi de oito dias. 
0 s  adultos têm um ciclo de vida relativamente curto. A 
3Q°C e 73% UR, os casais que copulam apresentam ciclo 
médio muito menor (seis dias para as fêmeas e sete dias para 
os machos), do que aqueles que não copulam (11 e 10 dias, 
respectivamente, para fêmeas e machas). A capacidade de 
postura chega à média de até 350 ovos, havendo uma 
concentracão de 80 ou 90% de ovos entre o 3 O  e o 4* dias 
de postura. Geralmente, os ovos das esp6cies de tratas-de- 
farinha, são colocadas logo após o acasalamento e a oviposicão 
se completa normalmente depois de dois a cinco dias da emer- 
gência. A temperatura de 27OC tem sido considerada a ótima 
para a fecundidade. 
As fêmeas podem iniciar a postura 24 a 48 horas após 
a emergência; A. kuehnie//a apresenta uma relação ao redor 
de 47,5% de machos para 52,5% de fêmeas. 
O fotoperíodo também pode afetar os adultos. Sabe-se 
que a fotofase de 24 horas é responsdvel pela redução da 
fecundidade e que a viabilidade de ovos provenientes de ca- 
sais onde os machos foram mantidos sob essas condições 4 
menor do que a viabilidade dos casais onde os machos foram 
criados em escotofase de 24 horas. 
O desenvolvimento de ovo a adulto, a 28-30°C e 73% 
UR, dura cerca de 41 dias. 
6.2. Multiplicaç80 da traça-das-farinhas (Anagesta) 
6.2.1. Dieta 
As larvas da traça-das-farinhas são criadas com farelo 
de milho ou de trigo, sozinhos ou em misturas iguais, 
enriquecidos com levedo de cerveja (3%), distribuidos no in- 
terior de bandejas de plástico, com capacidade para cinco 
litros (Figura 9). 
Figura 9. Bandeja de pl8stico contendo dieta para traça-das- 
farinhas. 
6.2.2.  Recipiente 
São utilizadas bandejas de plástico (dimensão: 10 cm 
de altura x 20 cm de largura x 30 cm de comprimento) com 
tampa de encaixe por pressão. Para propiciar a ventilacão no 
interior da bandeja, é feito um corte (9 crn de largura x 19 crn 
de comprimento) na parte superior da tampa. Para evitar a 
penetracão de inimigos naturais, a parte removida é substituída 
por tecido de malha fina (organza), fixado com fita adesiva, 
tanto na parte interna como na externa (Figura 10). 
Figura 10. Bandeja de criacão da traca-das-farinhas (detalhe 
na tampa). 
6.2.3. Preparo da dieta da traça-das-farinhas e do recipiente 
de criação de larvas 
Nem o milho nem o trigo podem ser tratados com 
quaisquer tipos de defensivos; portanto, é fundamental ob- 
servar a procedência do cereal adquirida. Eles devem ser 
finamente moídos, antes de serem utilizados. Dependendo da 
granulometria da moagem, deve-se peneirar o material, utili- 
zando uma peneira de malha de 1,5 mm. 
ApCis o peneirarnento, a farinha de cada cereal deve 
ser armazenada em ambiente hermét ico,  para ev i tar  
infestacões por insetos; o armazenamento em freezer é 
preferencial. Pode-se fazer a mistura das farinhas com o levedo 
de cerveja, antecipadamente ou por ocasião do seu uso efetivo 
na criacão da traca-das-farinhas. 
O alimento (500 g de farelo de milho, 500 g de farelo 
de trigo mais 30 g de levedo de cerveja) e colocado no interior 
da bandeja de plástico (Figura 11 ), de maneira uniforme, com 
uma leve compactacão para nivelar a dieta. Sobre a superfície 
da dieta são espalhados .cerca de 0,33 g de ovos da Anagasta 
(cerca de 12.000 ovos) (Figura 12); em seguida, a tampa e 
colocada e posteriormente lacrada com fita adesiva, para evi- 
tar a entrada de parasitóides. As bandejas são mantidas em 
prateleiras (Figura 13) em uma sala climatizada (25 "C), de 
maneira a permitir uma boa ventilacão no seu interior. 
Figura 11. Preparo da bandeja contendo a dieta para a traca- 
das-farinhas. 
Figura 1 2. Ovos da traça-das-farinhas espalhados sobre a 
superfície da dieta. 
Figura 13. Prateleiras contendo as bandejas de criação da 
traca-das-farinhas em sala climatizada. 
6.2.4. Coleta dos adultos 
Ao observar a emergência dos primeiros adultos da tra- 
ca-das-farinhas (cerca de 40 dias), deve-se iniciar a coleta 
dos insetos adultos, que se estende num período de 15 a 20 
dias. A coleta é realizada por intermédio de um aspirador de 
p6. Entre a mangueira e a parte final de coleta do aspirador é 
introduzida uma adaptação para o controle da pressão de suc- 
cão. Essa adaptacão é feita com dois tubos de PVC. No pri- 
meiro tubo, de uma polegada de diâmetro e 17 cm de compri- 
mento, são feitos dois orifícios frontais de 2,2 crn. Esse tubo 
8, então, fixado na base do braco de coleta. O segundo tubo, 
de 1 % de polegada e de 10 cm de comprimento, tambem é 
perfurado de maneira semelhante ao primeiro e inserido ao 
primeiro tubo, ajustando as aberturas dos tubos em função da 
pressão desejada (Figura I 4). 
Figura 14. Peças de ajuste do fluxo da pressão adaptadas a 
um aspirador de pó, para succão dos adultos da 
traqa-das-farinhas. 
Na extremidade do braco do aspirador é colocada uma 
adaptação feita com duas garrafas de plástico descartáveis 
(2,0 1 de capacidade). Na primeira garrafa 6 removido o fun- 
do, com um corte realizado a 7 cm da base. A 12 cm da 
extremidade do gargalo, B introduzido e colado um anel de 
PVC de 2 cm de largura, contendo uma tela de nylon com 
malha de 0,5 mm. A outra garrafa tem tambhm o seu fundo 
removido a 15 crn da base. O gargalo da garrafa contendo o 
anel 6, então, encaixado na extremidade do braço do aspira- 
dor. A outra extremidade é encaixada dentro da outra garrafa 
(Figura 1 5). 
'i 
Figura 1 5. Encaixe das garrafas utilizadas na coleta dos adul- 
tos da traça-das-farinhas. 
A coleta dos adultos da traça-das-farinhas 6 geralmen- 
te realizada pela manhã, devido à menor mobilidade dos inse- 
tos. Retira-se a tampa da bandeja onde 6 iniciada a coleta 
(Figura 16). Posteriormente, o procedimento d realizado den- 
tro das bandejas (Figura 17). Geralmente são coletados inse- 
tos de cerca de dez bandejas, que são inicialmente transferi- 
dos para um saco de pl6stico (capacidade de 20 litros). Após 
a remoção dos insetos de 40 bandejas, estes são então trans- 
feridos para a gaiola de postura. 
22 
Figura 16. Coleta dos adultos da traça-das-farinhas na tampa 
da bandeja; 
& ,+ 
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Figura 17. Coleta dos adultos da traça-das-farinhas na 
bandeja. 
6.2.5. Gaiola de oviposição 
Essa gaiola é confeccionada com tubo de PVC de 300 
mm de diâmetro e 25 cm de altura. Para vedar as extremida- 
des da gaiola, são utilizados anéis de PVC de 2 cm de altura e 
tela de nylon com malha de 0,5 mm de diâmetro. A tela é 
:colada nos anéis com cola tipo "araldite". Compõe também o 
conjunto um prato de plástico (do tipo usado sob vasos de 
plantas) como coletor de ovos (Figura 18). 
Figura 18. Gaiola de adultos da traca-das farinhas (detalhe 
dos anéis de PVC). 
6.2.6. Obtenção dos ovos da traça-das-farinhas 
Após completar o número de adultos (cerca de 10 a í 2 
mil insetos), os anéis são fixados no tubo de PVC, com fita 
crepe (Figura 19). A base da gaiola é colocada dentro de um 
prato de plástico, onde serão coletados os ovos. Os adultos 
não recebem qualquer tipo de alimento e permanecem na 
gaiola por cinco dias, em media. 
Flgura 19. Fixação do anel com fita crepe na gaiola de adultos 
da traga-das-f arinhas. 
6.2.7. Coleta dos ovos 
Geralmente a coleta dos ovos 6 iniciada no dia seguinte 
A montagem da gaiola de postura. Uma grande quantidade de 
ovos cai diretamente no prato. Outros ficam aderidos na tela. 
Portanto, deve-se passar um pincel sobre a parte externa da 
tela que cobre tanto o anel superior como o inferior e, em 
seguida, dar uma batida na gaiola, para a remoção completa 
dos ovos (Figura 20). * i  
Os ovos obtidos devem passar por uma peneira de 
0,50mrn, para a remoção de residws, tais como restos de 
farinhas ou escamas dos insetos (Figura 21). Uma nova lim- 
peza 6 feita com o auxlo de um pincel fino e de um chumaço 
de algodão passado levemente sobre os ovos (Figura 22). 
A produtividade didria B controlada atravds de pesa- 
gem dos ovos, considerando a equival6ncia média de 36.000 
ovos por grama. A grande maioria dos wos 6 utilizada para 
produzir o parasitóíde. Uma pequena parte 6 destinada B cria- 
ção de manutenção da traça-das-farinhas. Os ovos devem ser 
colocados no interior de tubo de plástico, sem umidade, para 
evitar que fiquem aderidos uns aos outros. O local onde ficam 
os adultos da traça-das-farinhas deve estar com a temperatu- 
ra em torno de 25OC e a umidade do ar de, no minimo, 70%. 
Figura 20. Remoção dos ovos da traça-das-farinhas nas su- 
perflcies superior e inferior da gaiola. 
6.2.8. Controle de qualidade dos ovos produzidos 
Antes de montar as bandejas para a multiplicaqão da 
traça-das-farinhas, deve-se avaliar a viabilidade dos ovos. Para 
isso, eles são individualizados, com o auxnio de um pincel, 
nos orificios de uma placa de plástico. A placa utilizada no 
laboratório é a placa elisa, contendo 96 orificios (facilmente 
conseguida em outros laboratórios, por ser material 
descart8vel). Apbs colocação dos ovos, a placa deve ser ve- 
dada com fita pl8stica. Apbs seis dias, em média, contar o 
nijmero de larvas de Anagasta e determinar a viabilidade dos 
ovos, considerando como normal uma viabilidade acima de 
75%.  Para facilitar o trabalho, pode-se marcar. com uma ca- 
neta própria, o orifício da placa onde nasceu a larva. 
Figura 21. Remoção dos residuos dos ovos da traça-das- 
farinhas através de uma peneira. 
Figura 22. Remoção dos resíduos presentes nos ovos da tra- 
ca-das-farinhas com um chumaco de algodão. 
7 .  MULTIPLICAÇAO DA VESPINHA 
Para a criacão de tricogramatídeos em ovos da traca- 
das-farinhas, existem vários sistemas, mas cornumente 
seguem uma técnica básica. Inicialmente, os ovos da traca 
são colocados e m  cartões retangulares de cartolina, 
mantendo-se uma borda livre de ovos de 1,5 a 2,O cm ao 
longo de seu menor comprimento. 0 s  cartões são, então, 
colocados em recipientes de plástico ou de vidro, Para o 
parasitismo, pode-se usar uma proporcão de ovos parasitados 
para não parasitados de  cerca de 1 : 5 ,  com um período de 
exposicão d e  48 horas. 
7.1. Preparo das cartelas 
Cartolinas de coloração branca são recortadas no 
tamanho de 10 x 15 cm. Com exceção de um espaço de 2 crn 
numa extremidade, toda a área é revestida de cola tipo "goma 
arábica". A cola deve ser inicialmente diluida em água (20% 
de cola e 80% de água), para, em seguida, ser espalhada 
uniformemente sobre a cartela. com o auxílio de uma esponja 
(Figura 23). Imediatamente os ovos devem ser distribuídos 
uniformemente (Figura 24) sobre a cola, evitando a formação 
de camadas, pois prejudica o parasitismo. 
Para facilitar a distribuieo, os ovos são colocados den- 
tro de um pequeno tubo, que é coberto por um tecido de 
malha fina, suficiente para deixar passar apenas um ovo de 
cada vez. Além disso, a cartela deve ser colocada num ângulo 
de 45 graus. Anotar na cartela a data da distribuição para 
melhor controle da criacão. Para melhor conservacão, as 
cartelas podem ser armazenadas em geladeira (ate uma se- 
mana) e, se possível, no interior de caixas de isopor. Numa 
cartela são distribuídos cerca de 25.000 ovos, aproximada- 
mente (figura 25). 
7.2. Distribuição de cartelas para criação do parasitóide 
Uma vez çecadas as cartelas com os ovos da traca- 
das-farinhas, elas são, após anotaçóes da data de distribui- 
ção, introduzidas, em número de tr6s a cinco (100.000 ovos) 
(Figura 26). no interior de recipiente de pl8stico ou de vidro, 
com capacidade para 1,6 litro. Dentro desses vidros já deve 
estar uma cartela totalmente parasitada e com a ernergencia 
dos primeiros adultos. Como alimento para a vespa, são 
colocadas gotas de mel (oito gotas pequenas, pois gotas 
grandes podem aprisionar as vespas diminutas) espalhadas 
numa parede do recipiente (Figura 27). Dois dias ap6s a pri- 
meira distribuição pode-se fazer uma segunda sem remoção 
da primeira. Os recipientes são vedados com filme de PVC e 
mantidos em prateleiras (Figura 28). Cerca de tr6s a quatro 
dias apás a distribuição, o ovo parasitado fica escuro, propici- 
ando uma avaliação qualitativa da taxa de parasitismo (Figura 
29). Nessa ocasião, as canelas são retiradas dos recipientes 
e colocadas, por data de distribuição, em outros recipientes 
idbnticos, sem a vespinha adulta. Normalmente a taxa de 
parasitismo fica acima de 90%. Se, por alguma razão, o 
parasitismo for menor, há necessidade de eliminar as larvas 
gura 23. Cola espalhada sobre a cartela com o auxílio de 
uma esponja. 
Figura 24. Distribuição dos ovos da traça-das-farinhas sobre 
a camada de cola da cartela. 
Figura 25. Cartelas contendo os ovos da traca-das-farinhas. 
Figura 28. Distribuição de cartelas no recipiente para inlcio 
do parasitismo pelas vespin has. 
Figura 27. Gotas de mel sendo colocadas no interior do reci- 
piente como substrato alimentar para as vespinhas. 
Figura 28. Criacão das vespinhas em sala climatizada. 
Figura 29. Cartela sem ovos, com ovos da traca-das-farinhas 
não-parasitados e com ovos parasitados (escuros) 
pela vespinha. 
7.3. Controle de qualidade do paresitismo 
Para o controle de qualidade do parasitismo, deve-se 
retirar amostras da cartela (três amostras de 100 ovos) e ava- 
liar o ndmero de ovos parasitados, a porcentagem de emer- 
ggncia da vespa e a razão sexual (número de fêmeas dividido 
pelo número total de insetos emergidos). Isso 6 importante 
tanto para a continuidade da cría~ão como também para libe- 
ração no campo. Deve ser considerado que existe a possibili- 
dade de sair mais de uma vespa em cada ovo parasitado. 
Portanto, para determinação da viabilidade, deve-se contar o 
número de orifício de saida do parasitbide. 
8. CUIDADOS NA CRIAÇAO 
Para não haver interrupqão no fluxo de insetos tanto do 
hospedeiro como do parasitóide, é fundamental o controle 
rigoroso das condições de assepsia nos locais de cria~áo. 
Após a coleta dos adultos da traça-das-farinhas, as bandejas 
a serem descartadas deverão ser colocadas em freezer (Figu- 
Figura 30. Bandejas colocadas em freezer antes de serem 
 descartada,^,, 
Durante a criacão de Rnagasta, deve-se ter cuidado 
com a presenca de um parasitdide de larvas (Habrobracon), 
que geralmente atingem altas populacóes quando as bande- 
jas não são bem vedadas. Caso ocorram esses parasitoides 
as bandejas contaminadas devem ser imediatamente descar- 
tadas. Esse descarte deve ser feito colocando o material den- 
tro de um freezer por pelo menos 24 horas, para garantir a 
mortalidade do parasitóide. 
Quando as condicões de higiene não são adequadas e 
a coleta dos adultos da traqa-das-farinhas supera os 20 dias, 
pode ocorrer um ácaro predador de seus ovos, diminuindo 
sensivelmente a criacão e, conseqüentemente, comprometendo 
a da vespinha. O mesmo procedimento adotado para o con- 
trole do Habrobracun deve ser seguido para o ácaro. 
9. LIBERAÇAO DA VESPINHA NO CAMPO 
9.1. Fatores que afetam a ef ic iência 
Os fatores que afetam a eficiência do parasitoide libera- 
do artificialmente no campo são os seguintes: numero de in- 
setos liberados, densidade da praga, espécie ou linhagem de 
Trichogramma liberada, época e número de liberacóes, meto- 
do de distribuição, fenologia da cultura, número de outros 
inimigos naturais presentes e condicões climáticas. 
9.2. Quantidade por hectare 
A quantidade de insetos a ser liberada por unidade de 
Srea varia em relacão à densidade populâcional da praga. Em 
média, tem-se liberado cerca de 100.000 indivncluos por 
hectare, o que equivale aproximadamente ao número de insetos 
existente em cinco canelas. 
9.3. NBmero de liberações 
Dependendo do fluxo de entrada da praga na área, 
especialmente em locais onde o desequilibrio biológico é evi- 
dente, as vezes serão necessárias novas liberacões. 
9.4. Método de liberação 
Para liberar o parasitoide, existem vários métodos, mas 
o mais recomendado é através da liberação das vespinhas 
adultas já emergidas. Para isso, utilizam-se recipientes de plás- 
tico ou de vidro, de 1,6 a 2 litros de capacidade, onde são 
colocadas as cartolinas com os ovos parasitados (três a cinco 
cartelas de 150 cm2). Os recipientes devem ser acondiciona- 
dos com um pano preto, preso por um elástico ou goma. 
Algumas horas após a emergência dos adultos, os recipientes 
são levados ao campo (Figura 31), onde são, intermitente- 
mente abertos e fechados, a medida que se percorre o local 
de liberacão. calibrando o passo dos operários de tal maneira 
a cobrir uniformemente o campo. No dia seguinte os recipien- 
tes devem novamente ser levados ao local, para distribuição 
do material restante que emergiu, depositando, cuidadosa- 
mente, no final, as cartelas sobre as plantas. Essa segunda 
liberacão deve ser realizada em sentido contrário a do primei- 
ro dia. É necessário que o operário aproxime o máximo a boca 
do recipiente da planta, para facilitar o encontro dos adultos 
com as folhas da mesma. 
Figura 31. Liberacão das ~espinhas no campo. 
Quando se usa a técnica de levar o recipiente aberto 
todo o tempo, ele deve estar na posieão horizontal, com a 
boca em direcão contrária àquela em que se caminha, dei- 
xando que as vespinhas saltem. aproximando-se o máximo da 
planta. 
Outro método de distribuicão B atraves da colocação 
da propria cartela, antes da emergbncia dos adultos. Quando 
for observada a emergencia dos primeiros adultos, leva-se o 
material para o campo, distribuindo-o no interior do cartucho 
da planta (Figura 32). 
Figura 32. Distribuição da cartela no interior do cartucho da 
planta de milho. 
9.5. Pontos de liberação 
Quanto mais uniforme for a liberação dos insetos, me- 
lhor será a eficiência do controle. Na utilização de cartelas 
com insetos próximo h emergência, os pontos de liberação 
variam de 25 a 30 por hectare. Nesse caso, as cartelas são 
subdivididas de acordo com o número de pontos a ser libera- 
do, e em seguida distribuidas nos pontos estabelecidos. 
9.6. Época de liberaçllo 
A distribuição do Trichogramma no campo deve ser sin- 
cronizada com o aparecimento dos primeiros ovos e/ou adul- 
tos da praga. As liberações devem ser repetidas com uma 
frequência semanal ou menor intervalo, dependendo do grau 
de infestacão dos ovos da praga. A época correta de se inici- 
ar as liberacões, a freqüência em rnanti5-Ias e a quantidade 
empregada são fatores f undarnentais para garantir a eficácia 
do controle biológico com o TNchogramma. E muito importan- 
t e  fazer avaliaqões antes e depois das liberacões, para qualifi- 
car o comportamento do parasitbide e poder medir sua ação 
reguladora. Dessa maneira, pode-se também fazer os ajustes 
necessários. Se possfvel, deve ser realizada a distri buicão de 
ovos em pontos estratêgicos, para se determinar o índice de 
parasitismo. Caso contrário, fazer essa determinacão coletan- 
do-se ovos da populacão natural da praga. Por arnostragern, a 
avaliacão da eficiência poderá tambkrn ser complementada 
através da avaliacão dos danos às espigas, através de escala 
de danos. 
9.7. Cuidados na liberação 
1. As espécies de Trichogramma são fototrópicas positivas 
isto é, apresentam rnhxirna atividade de oviposicão durante o 
dia; portanto, podem estar muito sujeitas aos efeitos tóxicos 
da aplicacão de inseticidas não seletivos. 
2. A eficiência do Jrichogramma no campo também B afetada 
pelas condicões climáticas. Tem-se verificado, para algumas 
espécies, que a umidade relativa não tem efeito na sobrevi- 
vência e na capacidade de dispersão do parasitóide na faixa 
de 33 a 92%. Também a acão da vento, em velocidades 
menores que 3,6 mlseg, não tiveram influência na dispersão 
das fêmeas. A taxa de dispersão (cmlmin) do parasitóide, em 
ambos os sexos, aumenta com a elevacão da temperatura. 
Os machos parecem ser mais sensíveis As altas temperaturas 
do que as fêmeas, embora temperaturas abaixo de 20°C te- 
nham reduzido a capacidade de dispersão delas. 
3. Ao fazer as liberacões, é indispensável ter em conta a dire- 
cão do vento, o excesso de radiacão solar (calor) e a presen- 
ca de chuvas. 
4. Para maior eficiência do parasitóide, é necessária a redu- 
qáo ou a eliminação do uso de inseticidas quh icos .  Se for 
preciso, em alguma situacão, deve-se selecionar produtos 
menos tóxicos e continuar liberando os parasitóides dois ou 
três dias após, incrementando a dose e a frequência, para 
restaurar o equillbrio biológico. 
5. A integracão das liberacões com outras medidas culturais, 
microbiológicas, físicas e mecânicas pode aumentar a efici- 
ência geral do controle. 
10. CUSTO DE PRODUÇÃO 
Os custos mostrados nas Tabelas 2 a 5 referem-se a 
uma producão diária ininterrupta de uma quantidade suficien- 
te  para uma liberacão em 50 hectares de milho (100.000 
vespinhas/ha) e parte do pressuposto de que, para a instata- 
cão da biofábrica, o usuário irá adquirir todo o material ne- 
cessário, inclusive a construcão de um galpão de 40 m2. 
Tabela 2. Custo de produqão de Fichogramma para o contro- 
le de S. frug/;oerda em 50 ha diários - material per 
manente. Precos de outubrol98. 
Tabela 3. Custo de produção de Fichogramma para o contro- 
le de S. fru,erda em 50 ha diários - material de 
consumo (mensal) .Preços de outubrol98. 
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m...... ,,I. . - . . . . . . .  
.'-,+*'-'- ;../&l:r;; 20,oo ...........  1 7. Goma arábica albion ~;iiiiii:ii:iii:riiz; ....... ,-...-,-,.-- -. - I 1.70 i-ittiigl 170 
i'- """ "' ' " - -H 1 8, Mel ,. .... i 2 ~ j ~ j j ! i c ~ ; ~ & & + ~ ~ ~ ~ ~ : : ~ ~ ~ ! j ~ ~ j ~ ~ ~ ~  .--- ,..,., ~.T.m.i..,.-. .-.,-. 1 :::TE::uj. .--" O ; ;  3,OO
......... 2iFL, : 11' ... ,=i; ;-!! 1 9. papel (rolo) ".--......,......, + . b - r r r r . ~ . ~ ~ . i . . i i  :::;:;i : ,..... 2 1,95 =ai:::::::[! 3.90 
.mrr: :: : : : : ........................ 
2 .  t a  3 2 ,  ! 87,oo 2, . p ;(.L- ;;.< -.r..... !:-:::!c:=:::::!: . a  
pi nce, ; , ,  '"H ". "0' ." C..""".." 
m - . .  :,',;'!. 
... Y__ ................ 
.............. ......-.. ,..... 2 
.......r.4 ,. 1 4 : , . , . . .  L,30 
............ 
I., "' 22. Funil de plástico pequeno '!.-:iiii$!ii 1 0,2Q ;!:;!;;:.I;:;-. 
.......... 
' i .-I-L .-:: 
o, 20 
23. Filme PVC (Rolopak-1 ,em) Ii,i,iiiiiit 1 6,40 i r:*.-.  ....:-.... 6,40 
. . , 1 # ~ : 1 1  - - - - r - t .  r -  ..I .. 
, 30.00 
.L.. .;t!:!i:-: 
' .S. " "" -:-.: O . ,.,.,,,. . L  . , . . . . .  : 
......... +.,L: 
30 
8.00 i!:iT--'--' " 
: : : I  8:OO 
. -.A, 
150,OO :.. , i i i  ., 150,OO 
. -  .,_.. 
8 . -  187,OO i ::i::. ...... 187,OO 
. . - , .a  
29, kveds de cerveja i kn  ;5j+37>->,. .!.:. fin , .. .??:st5. ...: O '- . 474,OO ... 7,90 . . - : -  
1. 
Tabela 4. Custo de produção de Pichograma para o contro- 
le de S. frugI;oerda em 50 ha diarios - material per- 
manente (depreciação). Preços de outubro/98. 
- 
tens Valor totái. 
,..., . . a .  I ..r... 2. Ar con.12mil BTUs f1600,00;;;ii::i::!,::i:i:i 
:;;;:='.;::;k:;:z::;:;r:. r i . , . ,  . b + .  ' .i'.* a;ja.--....., ,----.... -. .,-,. . . , . . . .L . . . .  i " i....+ .I 
i..i...ii#-.. nh'"'300,00 i i r i i i i i i i i i ; :~i : - i i i  3.  Exaustor t+FE;2,;;;i=ii!~.:;m ,., L,,.---,.... - . -  
:zzMr::::!:A:::z~i~~~ .____.. . .. ..,.---. .. . - i # #  .. . #.# I . n  ;L"...m"' ,,., '4- . . .  ,, ,,,t!:::Y! 4. Luminária de me-sa. ,..I..i,..ii:i321 ,90 i::ii::::::::::;;:; . - , - I . ~ ~ ~ ~  -I::: 
. , . , . . -I  r::y:: L ..  . -. . , - 1  :i. .:L' 5 .  Aspirador de p6;r:?:::::::r!510,~ ...-+ ;-;;;;;;;i::n 
.___ . .. - . 1  I::-:: " i : i i i '  , ;:; 6. Balança de precisão ~!3850,00i-;::iiiiiiii!;:::: , ,-.,.., ..,.... - -  
.::::~.::::t"..-- 7. Termôm. máx./mín, $&8,00 ~si:::::5ii'S 
. LL: . , ' . *** l ;~ .*n  
4 . .  ~ , i ~ ~  1 400,00 iilg!l!iic$!!!' 3.  Estante de aço ~ g ; : ~ :  .q7p*+.z.. 
r4 fil:~i3:;!, 9, Freezer - 280 1 :vj&iiii:769,00 . +C.-a. :i:'.-.n>;.--.,.- 
.,,,~~J~~~~-+;;~I %;r::": CCfZ .,+.93,00 ;:.+....:r+----:ls::;, 10. Aquecedor !$;i;i L Iii.-'' ':~:til,,.... -t--:- t'l.,*- .. ..1."..?**.::'". 11 . Caixa plástico- 5- I ~ I S i i 6 4 0 0 , 0 0 < ~ ~ ~ l i ~ I ~ I i . i ~ i ~ ~  :JAAr-:::f:iw- h "  
12, Tubo P V C ~ ~ & ~ ~ $ l l  UJ.... .. 6,OQ,, ~ ~ i ? : i i i i ~ i ~ ~ ~ ~ i  
,l.?sq:::::::.:::I l+Itq; .-** . .*+ ..:.*.a ..h. 1 3. Pote capa=, 1 ,6 l~!i:.Of ..  00 "-:"Tis-;::!iiiiiii: ;:;I;:;:*:::;: 
1 4. Galpão 40 m2 !m/1 6000,00 ?.::E"S:::' =:si,
Tabela 5. Custo final de produção de Tnchgrarnma por hec- 
tare (uma liberação) para o controle de Spoduptera 
frugberrda na cultura do milho. Pre~os de outubro/ 98. 
Total Gera111 500 ha I 
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